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E• a••i•o doa dobres 
Instituiu o Govérno a «Campanha 

de Auxilio aos Pobres no Inverno> e 
criaram-se, em todo o país, as comis-
sões distritais e e ncelhias, compostas 
das pessoas designadas na lei, para ser 
dada execução às providências e objec-
tivos da disposição governamental. 
0 Govêrno mostrou, com essa sua 

atitude, que deseja e quer proteger as 
classes pobres, que quer auxiliar, nes-
ta quadra de inverno tão rigoroso, o 
combate á miséria que assola muitos 
e muitos lares de trabalhadores, for-
necendo-lhes, ao menos, alimentação. 

Temos que louvar o Govérno, que 
aplandi-lo, que dar-lhe o nosso modes-
to apoiado, pela sua iniciativa cheia 
.de beleza moral e de atenção ás difi-
culdades de vida dos pobres. 

Mas não basta isso. A colaboração 
que o Govêrno quer e que merece, não 
é de simples aplauso á sua iniciativa, 
---é de colaboração efectiva e prática 
da parte daqueles que não deseonhe-
cem as sérias dificuldades em que se 
debatem muitos chefes de família. que 
apenaR contam com o seu braço como 
elemento angariar do pão dos filhos. 

Teriam as autoridades e entidade,, 
a quem foi dirigido o conveniente in-
quérito respondido com lealdade o corri 
verdade ao que lhes fôra preguntado, 
quanto ao número, qualidade e situa. 
ção dos indigentes da sua terra ? 

Não podemos pôr em dúvida que 
se tenha respondido com verdade, em-
bora nem todos pudessem ter com-
preendido que se tratava de inquirir 
daquelas pessoas que são, na verda-
de, umas indigentes da ocasião o ou-
tras indigentes de sempre. 

As intenções do Govérno, ao criar 
a obra de auxilio aos pobres, podem 
concretizar-ee`no desejo, que o anima, 
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de tornar menos duras as dificuldades 
dos trabalhadores—e é-nos lícito di-
zer que o momento é propício para 
se organizarem, em todos os concelhos 
e em tôdas as frèguesias, comissões 
que se inteirem das necessidades de 
cada pobre e as apontem como ele-
mento de informação, para que ne-
nhum case seja esquecido. 

Continua dura a invernia e cada 
vez mais dura a vida para os que 
não teem outros recursos além da-
queles que lhes veem do trabalho pro-
duzido. E há-de haver, aqui e além; 
famílias que esperam auxilio, das 
tais famílias que nunca pediram urna 
esmola, que teriam acanhamento, 
para não dizermos vergonha, em pe-
dir uma esmola. 

E' para essas famílias que devem 
voltar-se cuidadosas atenções, inqui-
rir, por meios cautelosos, das suas 
necessidades,—o levar-se-lheà o auxí-
lio de que elas carecem. 

E' porém de notar que- nem só se 
deve contar com as providências do 
Govêrno e com o auxílio dêste para 
a assistência ás famílias pobres. To-
dos quantos podem dar devem enviar 
os seus donativos ás entidades que a 
seu encargo tomaram a distribuição 
do auxílio aos pobres. 

Há-de haver muitas famílias de 
operários que não teern 'que comer— 
porque não toem podido trabalhar. 

Não se esqueçam estes casos, por-
quanto há mais miséria escondida do 
que aquela que se exibe pelas ruas e 
caminhos. 

Colaborernos todos, dentro do que 
podemos, na obra de auxilio aos po-
bres, cumprindo o nosso dever de so-
lidariedade e de amor do próximo. 

NOTAS DE LISBOA  
10 DE  FEVEREIRO  

Depois <fo recente decreto que os 
jornais publicaram, acêrca de novo pe-
ríodo de reclamação concedido aos 
contribuintes de prédios urbanos injus-
ta ou exageradamente colactados; de-
pois de o contribuinte de boa fé tér li-
do os considerandos dêsse decreto, 
convenceu-se de- certo de que andou 
mal, muito mal, se acaso acompanhou 
o berreiro dos hipócritas que julgaram 
asada a ocasião de morder no Estado 
Novo e no seu Chefe. .. 

Devia, portanto, penitenciar-se da 
injustiça de supor Salazar capaz duma' 
iniquidade violenta, quando, afinal, foi 
seu pensamento liso beneficiar o con. 
tribuinte cumpridor dos seus deveres 
para com o fisco. 

Não há o direito de confiar nos 
amigos de Peniche, ouvindo-lhes de bô-
ca aberta as patranhas estudadas, e 
não confiar no Estado Novo, no Go-
vêrno, em Salazar, provados já bastan-
te no amor dedicado á Nação. Até 
devíamos ter vergonha de que os es-
tranhos, que lá de fora r- os observam 
como nunca nos observaram,—nos con. 
siderassem tolos, piegas ou estúpidos. 

Não há dúvida que 2 Nação con-

cordou com a proposta reforma do Mi 
nistério da Instrução, porque não se 
pode concluir outra coisa das centenas 
e centenas de, telegramas enviados, já 
ao Ministro, já á Assembléa Nacional. 

Há no caminho que percorro todos 
os dias para o ineu trabalho, um largo 
que se chama do Intendente, onde, no 
primeiro andar dum prédio, está a As 
sociação do Registo Civil e Livre Pen-
samento. , Em tempo, o Estado, á 
imagem e semelhança daquela baiúca, 
personificava nela a Nação, de lés a 
lés; hoje, é a Nação que indica no Es-
tado, e o Estado reconhece, o caminho 
a seguir: a Nação é ela própria, e con-
tra ela, as suas tradições cristãs, a sura 
independência moral, não mais alfur-
jas, coitos de ateus a mandar no Es 
tado. 

Se a Escola é livre, como há dias 
dizia um primário do livre-pensamento, 
livre será agora, conforme o quere a 
Nação, cristã em sua medula. 

João Paulo Freire foi multado pela 
Polícia de Vigiláncia e Defesa do Es-
tado, por espalhar o boato de que, 
por' imposição da S. D. N., o sr. dr. 
Armindo Monteiro, ao regressar a Por-

Cruzeiro aéreo às 
Colónias 

Iniciort-se já a viagem de regresso 
do cruzeiro aéreo às colónias levado a 
efeito por uma esquadrilha de 8 aviões 
militares comandada pelo coronel Cifka 
Duarte. 
A viagem de regresso é feita por 

uma esquadrilha composta de 3 apa-
relhos chefiada pelo major. sr. Pinho 
da Cunha. Os 5 restantes aparelhos e 
as respectivas tripulações, regressam à 
capital por via maritima. 

REUNIÃO FAMILIAR 

Na Assembleia Barcefense, no pró-
ximo sábado realiza-se pelas 22 horas, 
uma reunião familiar. 

tugal, forçava Salazar a abandonar o 
Poder, organizando em seguida um 
Govêrno da sua presidência, para o que 
contava com o apoio do ministro da 
Justiça. 

Não tenham dúvidas. São desta 
espécie sabichona os que lêem e de-
coram com amor e prazer ,o Anuário 
da S. D. N., por via dos quais, papa 
gaios que são dos reais palradores, Sa-
lazar escreveu uma nota oficiosa, dan-
do uma lição de finanças, ainda , há 
poucos dias. Estes tipos têm entra-
nhada paixão pelo aréopago de Gene- 
bra, e bebem sempre do fino... 

Ora, se todos pagassem á Policia a 
ciência que malbaratam pelos ca 
fés, é não ganhávamos nós, que os não 
onviamos grulhar, e a Assistência? 

São hoje recebidas; ao mesmo tem-
po, pelo S,ib-Secretário de Estado das 
Corporações a direcção do Grémio dos 
Importadores de Mercearias e a direc-
ção do Sindicato Nacional dos Caixei-
ros. Sublinhei o ao mesmo tempo, pa-
ra frisar o facto que ainda não se deu, 
a- pesar- de estarmos já na vigência do 
corporativismo. Significa que, naquele 
ramo, patrões e operários, indo hoje 
entregar ao Sub-Secretário (te Estado 
das Corporações o seu contrato de tra-
balho colectivo, estão animados do 
verdadeiro espírito de cola, oração, 
sem o qual não há corporativismo. se-
não de nome. 

E' um exemplo a seguir pelos que 
sabem que o corporativismo português 
é a mais humana forma de condicio-
nar os interêsses dos patrões com os 
dos trabalhadores, e vice-versa. 

O Govêrno de Santiago do Chile 
acaba de decretar o estado de guerra, 
para durar três meses, porque, confor-
me declarou, a greve ferroviária, que 
lá estalou, não passa duma intentona 
comunista, preparada pela 3.8 Interna-
cional, para deflagrar numa revolução 
parecida com a do Brasil, de Novem-
bro do ano passado. 

Confirma-se, urna vez mais, que os 
Sovietes não largam a América do Sul, 
onde gostariam de assentar arraiais de 
paradisíaco império... 

Mas já devem saber que por lá se 
vai formando a defensiva una, como 
quem desconfia do paraíso vermelho. 
Decididamente, a América do Sul não 
é a Europa, talvez por uào saber nada 
nem nada querer cose as diplomacias 
do velho continente. 
é Quando é que a Europa se deixa-

rá de diplomacias com os Litvinoffes? 

A. da F. 

REARMANDO 
O EXERCITO 

mamam 

Em reuniões que durante a sema-
na passada o Govérno efectuou, foi 
estudado, com a atenção merecida, o 
programa do rearmamento do Exér 
cito, para o qual fôra inscrita, no 
orçamento, a verba de cem mil con-
tos. estanao porém previsto o dispen-
dio de 500 mil contos, em cinco anos. 

Com a entrega ao Govérno do,' 
contra-toopedeiro «Douro ,,, comple-
tou-se o fabrico e, armamento de, 
quatorze unidades navais, aparelha-
das como exige a tecnica moderna e 
a moderna função dos vasos de guer--

•xa, que custaram á Nação á volta de 
400 mil contos, - «dinheiro nosso, 
fruto da regrada administração finan-
ceira de Salazar e dos sacrifícios vo-
luntariamente consentidos da Nação,.. 
dinheiro de economias, dinheiro que 
não constitui encargo para as gera-
ções vindouras pois não provem de 
antecipações ou descontos sôbre o 
futuro»,—como afirmou, com legíti-
mo orgulho e verdade, o, sr. coman-
dante Ortins Bettencourt, ilustre Mi-
nistro da Marinha, no discurso que 
proferiu = na ocasião 'em que aquele, 
contra: torpedeiro «Douro,, fôra en-
tregue ao Govérno. 

E' de notar que, além dos dois 
barcos de guerra há tempos cedidos 
á Colombia, cinco dos que alinham 
na esquadra portuguesa foram cons-
truidos em Portugal, em estaleiros de 
Portugal, por braços portugueses 1 

Beneficio, ainda, que o Govêrno 
do Estado Novo fez a operários por-
tugueses, oferecendo-lhes trabalho e 
permitindo que eles mostrassem as, 
sua,, aptidões técnicas. 
E toca agora, no plano geral, a 

vez de rearmar o Exército, de o país 
lhe dar, para defesa da Pátria, os 
elementos necessários á sua acção. 
0 Estado Novo cumpre a promes-

sa, de bem servir, satisfazendo a as-
piração patriótica dos componentes 
da força armada, que queriam vê-Ia 
dotada dos melhoramentos indispen-
sáveis ao exercício da sua função. 

Chegou a vez' ao Exército, de o 
rearmar, de se lhe fornecer material 
de guerra moderno. E bem merece 
o Exército Português esse sacrifício 
da Nação, porque, ainda mesmo quan-
do desprovido do que lhe era indis-
pensável, ele mostrou-se sempre he 
roico, sempre nobre, e ficou sempre, 
vitorioso. 

EDUCAÇÃO PRÉ-MILITAR, 

Uma das emendas aprovadas na-
Assembleia Nacional, quando da dis-
cussão da reforma do Ministério da 
Instrução; foi a educação pré-militar a 
ministrar à juventude escolar. 

Assembleia Nacional 

No fim desta semana encerra os, 
seus trabalhos a Assembleia Nacional, 
voltando a reabrir no próximo dia 25 
de Novembro Na presente semana, a 
Assembleia Nacional tem reünido de 
manhã e de tarde. 

Código Administrativo 
Na Assembleia Nacional, encontra-

-se em discussão o novo Código Admi-
nístrativo. 
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Para a ` solução dum problema momentoso 

So re a entradã de": ,.-. vinhos C 0 "^7 U n s na regi a o de-
razc rcádá,`,,.: das z• n os verdes y 

' fez; ontem , interessantes e opórturtas 'd 'c'1 ar 'çóës a «0 iCome,rcio do Forte» 

o presidente d a Comissão ­c• e ̀Viticultura da­ Ir•ëgião dos Vinhos `Terdes 

«0 Comércio do Pôrto*' publicou, 
ante-ontem, o decreto que regula a en-
₹rada de vinhos comuns na região de-
marcada doa vinhos verdes' e vai ser 
promulgado pela pasta da Agricultura. 
Trata se, como é óbvio, dura documenta 
que interessa a todo ò Paí$ e, em parti 
cular, ao Noite e, mais própriamente, ao 
Minho`e ao Douro 
A Comissão de Viticultura da Ré- 

gigo dos Vinhos Verdés =•escláreèe o 
introito dos derreto— propõe ao Go-
vernó a permissão de entrada. de vinhos 
na mesma regido, por não chegãrem tis 
qua ztldades existentes parir'o abaste 
cimento da popula•ão: 

Esta pFoposta é fundamentada no 
artigo 13:° do decretò n." 16.684, de'22 
,dé-Março de 1929, que dá'à Corwíssãb 
de' Viticultura da Região dos Vinhos 
Verdes.a faculdade de propor ao •minis-
tro da Agiicultu'ra `consentirüento 'para 
a entrada de vinhos de pasto doutras 
re.-Mes, álém do'quantitativo permitido 
pelo artigo 20n'do mesmo decréto, fi-
xando-lhe ® limité máziino' desde que, 
por um cuidadoso inquár'iïó tia região, 
a Comissão reconheça quê há' falta do 
vinho p'uid ` o 'cónsumo. ` 

`Por se tratar dum prodúto de largo 
consumo, dum produto que pesa,'çon-
sideràvelrnente, `na economia local, foi 
grande o alarme entre os interessados, 
qúe são 'muitos e pretendem esclareci- 
mentos concretos, afim de saberem co-
mo"actuar. , 

Eis porque «0 Comércio do Pbrto», 
que aos, assuntos vitivini*olas, tem con-
sagrado, sempre, a merecida atenção, 
dëlibèroa esclarecer aa seusleitore-s, por 
intermédio dó organismo,indicado, nn-
4uralmente,`para manifestar opinião au-
torizada. 

Esse organismo é, sem dúvida, a 
Cómissiãó dè viticultura da Região dos 
Vinlias ,Verdes, instalada,como se sabe, 
no vasto edifício da travessa da Fábri-
ca, em que o Orfeão Lusitano teve, du-
rante anos, a sede social. Procuramos, 
ali, ontem,, o' distinto e, zeloso presiden-
te ,da Comissão, que, gentilmente„ se 
prontificara'á'çntrevista. E, no confor-
tável Gabinete cujo teto de velha man-
são senhorial.conserva, um gracioso fies• 
aco, ouvimos ° dó sr.... Manuel de Espre-
gueira e Oliveira ' afirmações em' ,que, 
pela sua oportunidade e pela ,sua im- 
portància, os leitores de '«0 Comércio 
do Pôrfoy interessados na publicação 
dó decreto 'em questJão devem atentar. 

A OPORTUNIDADE DA PUBLICK 
ÇÃO DO DECRETO É MANIFESTA 

..A pregunta inaugural da-entrevista 
visou, naturalmente, a necessidade e a 
oportunidade da publicação do decreto 
que «0 Comércio do Pórto. repro-
duziu. .. 1 > . 

Respondendo, o sr. Manuel de Es 
pregueira e Oliveira acentuou 

—Sim, foi oportuna a publicação 
do decreto que regula a entrada de vi-
nhos de consumo na região demarcada. 

E acrescentou: 

—Como é notório, a colheita de vi-
nhos verdes novos foi muito escassa. 
Mesmo adicionada a existencia da ante-
rior, é insuficiente para o abastecimento 
da região demarcada. E tanto assim 
é, qae já se estavam verificando preços 
elevados e abusivos dos vinhos regio-
nais, em rel»ção aos,das outras regiões, 
provbcarido a entrada clandestina, em 
larga escala, de vinhos estranhos, o que; 

apetiar da fiscalisação, é. dificil evitar. 
Atropelava-se a lei, fomentavam.se es-
peculações e provocava-se a desorienta 
ção corneicíal." 

Em seguida, precisando: 

—Em virtude dos, vinhos entrados, 
ilegalmente, serem .de inferior qualida 
de e alguns, até adulterados (mas, ape-
sar disso, vendidos, ainda, por preços 
elevados), nem niesnio os consumido-
res com isso lucraram. Como a continua 
ção desta situaçáa ocasionaria, inevita-
velmente, a inundação•da região, com 
palpáveis prejuízos, num futuro proxi-
mo, para a viticultura regional, a qual, 
t4entro em pouco, se ressentiria na sua 
propria economia, necessárid se tornava' 
pôr um dique á invassão clandestina, 
aos negocios que, mesmo entre parti-
culares, se faziam, ' aos rïégaciante' da 
ultima hora e a tndns aqueles que, ce-
modamNnte, trabalhavam fora da lei. 

O DECRETO VEM ACAUTELAR OS 
INTERESSES DOS VITICULTORES 

E DOS CONSUMIDORES 

Era chegado o momento de formu-
lar nova, vregunta, uma gregunta in- 
dispensavel: 

—E o decreto rem acautelar'não só 
os interesses da viticultura regional, 
corno, tambem, os consumidores me-
nos abastados? 

Resposta pronta e ciara: 

—Sem duvida. E' necessário dizer 
—e acentuar bem —que esta Comissão 
de Viticultura será a uníca entidade 
competente para poder autorizar a en-
trada dos vinhos comuns quando en-
tender que êles são nf cessarios para o 
abastecimento publico, sempre, porém, 
sem prejuízo dos vinhos produzidos na 
nossa região demarcada, como é lógico. 
Esta comissão estará atenta e saberá 
rég,ular essa entrada,.. defendendo os 
interesses que lhe foram confiados. 

Escalpelizando um abuso: 

—0 próprio decreto, não só proíbe 
a continuação das autorizações que, até 
aqui, se davam, para a entrada de vi-
nhos, a particulares, hote;s, restauran-
tes, etc., como, tambem, termina tona as 
concessões que, até então, existiam para 
certas zonas e em benefício apenas, de 
determinadas firmas comerciais. À som-
bra, daquelas concessões, entravara vi-
nhos para, com êles, se fazer comércio. 

Como, porém, ' eras necessário iludir a 
fiscalização; práticavam-se lotações , e 
misturas com os nossos vinhos, fazendo-
lhes perder as suas apreciadas câractè 
rísticas. Agora, aquelas entradas vão ser,, 
como se disse, reguladas •e per`miti,das, 
unicamente, por' esta Comissão de Viiii-_, 
cultura. " 

Prosseguindo e esclarecendo:---- --=Oxalá !-

h es.l •ya < .b:esk 

de 85.100 contos! Estes numeros de-
monstram, claramente, que o vinha ver-
de é urna riqueza regional muito im-
portante e,am apreciável valor nacional. 
Temos pois, a certeza de que o ( studo 
do problema dos vinhos verdes-conti-
nuara a merecer a atenção e a protecção 

- Como $' e uóta `'iro decreta,.- com o 
fim, de,; não, se permitirem as misturas 
de vinhos 'verdes regionais com, outros. 
estranhos á regido e, tambem, para que 
se evitem, tanto quanto possível, mutuas. 
fraudes, são fixadas ..as característic1as 
duns e doutros e dão-se à Comissão . de 
viticultura os meios de, exercer uma ri-
gorosa fiscalização. ,.'Os consumidores, 
por sua vez, vão ser, tambem, beneficia-
dos, porque rêceUerão, apénas, vinhos 
de .boa .qualidade, a . preços acessíveis, 
visto que está na própria conveniencia 
do fornecedor não vender vinhos com 
uma margem de lucro que não seja ra 
zoavel, pois a êste interessa, directa 
mente, impedir o contrabando. Igual- 
mente, por esta forma, se defenderá a 
entrada clandestina devinhosna região. 

,OS PRODUTORES DE VINHOS 
VERDES VÃO ORGANIZAR-SE 

EM CORPORAÇÃO 

Uma pausa. Depois. 
—Como acaba de verificar, a nossa 

registo demarcada 'nada sofre com a pu-
blicação, doe decreto; ao contrario,iso 
lhe traz beneficies. 

Apontando urna Âmportante inicia-
tiva: 

—As bases da Organização Corpo 
rativa dos Produtos de Vinhos Verdes, 
elaboradas nesta Comissão de Viticultu-
ra, já foram entregues ás estâncias su-
periores. Das próprias palavras do ilus-
tre titular da pasta da Agricultura se 
depreende que, em breve, será um facto 
aquela organização... ,. . 

Interrogamos, de novo: 

—E há razões poderosas pára que 
o Governo promova, de tal modo, a 
defesa dos vinhos verdes? 

Conciso, não dando margem a du-
vidas: 

—Sim, Verifica mos• que a média do 
valor do vinho verde, produzido nos 45 
concelhos da actual região demarcada. 
nos anos de 1927 a, 1934, foi de cerca 

CEVADA PURA 
KILO 2300 

WA BRASILEIRA 

A casa que melhores chás 
e cafés vènde. 

DR. ADÉLIO MARINHO 
C9nsultorio e Residencia 

Pua Dom Antonio Barroso, 141 

Telefone 28 

Tose Pe restrelo 
Largo José Navais -• BARCELOS 

Automoveis de alubuer 
Qleos e gaçnlinas 

do Governo. 

É esta afirmação de confiança e êste 
voto sincero, puztian•',' ,'naturáIr ente o 
remate „ tia entrevista. 

DUAS PALAVRAS A PROPOSITO 

DUMA INSTALAÇÃO MODELAR 

Ã Comissão de Viticultura da Região 
dos Vinhos Verdes, instalada—já o dis-
semos— num antigo e vasto, prédio`so-
larengo que teve, já, o nome pomposo 
de. Casa da Fábrica, merece, pela ordem 
que preside, — 'ao conjúto, já aos por-
menores, a visita de quantos apreciam 
a ordem e o método. 

Acompanhado pelos srs. Coriòlano 
Lazzõlo e Francisco Antonio de Maga-
lhães, chefes muito estimados, respecti-
vamente, da Contabilidade'e da Estatís-
tica é Movimento de Vinhos, o jornalis-
ta teve o ensejo de percorrer as depen-
dencias,'do edifício, à hora'em que o tra-' 
balho prendia as atenções dos funcioná 
rios diligentes ás secretarias; ás maqui-
nas de escrever, a tudo o que constitue 
a actividade'dàquelé ímn&rtante depár-
tamento ` oficial, 
O laboratório"ocupandy ò metade do 

antigo saláo de festás dófC`ifeão Lusi-
tano, está apetrechado cora tudo quanto 
é necessário a um'funcionamènto per-

Asdezenas de contos eiW' qè im•or-
tou a instalação, não foram, ao que 
fácil verificar-se, infrutiferas,'Está; ali— 
asseveraram-nos--o mélhor laboratorio 
portugues da especialidade. 

Por aquelas,5alas,asseadas e mobila-
das a caracter, por aquele laboratorio 
que analisa, constantemente, vinhos das 
mais várias procedencias,­ por aqueles 
funcion-rios dirigentes, aprumadosi°cor• 
rectos, pode aferirse a modelar organi- 
nação• dos serviços. ,-E.,; como o edifício 
não se divorciou, ainda, por mais modi-
ficações internas que veem sofrendo; da-
quele ar de sumptuosidade que lhe vera 
da origem, a Comissão de Viticultura da 
Região dos Vinhos Verdes tem, ali, a 
moldar que, de certo modo, lhe com-
pete.. 

INSTITUTO DE BELEZA 
RUA MIGUEL Bf)MBARDA 93.1.° — BRAGA 

Ondialações permanentes -- Mise= n' plis 

Cortes de cabelo e 
todos os trabalhos de cabeleireiro. 

Massagens --- Manicure 

Extracção de pelos superfluos e todos 
os tratamentos de Beleza - 

FURTADO MARTINS 
Advogado 

Largo Joés Movais, 15 

Se aprecia 
uma chavena de Chá ou Café, cora' 
pre=o ou tome-o, n' t1BfiASILEIRA 

CAMPO DA FEIRA 35 
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A Juventude Operária Católica 
(for), como anunelamos, esteve em 
festa no pretérito domingo. 

Houve a bênção da sua bandeira e 
a Imposição de emblemas ás benjami-
nas e, para dar merecido relevo a estas 
cerimónias, organizou-se d última hora 
ttma festa em miniatura, um simulacro 
de ,festa—como. alguem lhe' chamou, 
que decorreu sempre com geral agrado 
e entusiasmo de todos os que a pre-
senciaram. 

Festa simples mas agradável, en-
cantadora como tôdas as festas que se 
costumam realizar no Recolhimento, 
a festa de domingo mais uma vez nos 
confirmou esta certeza eonsoladora: 
para haver alegria, e muito. alegria, 
para haver gargalhadas e multas gar-
galhadas, para se passar bens o tempo, 
não há a necessidade de se descer aos 
divertimentos imorais, á graça chula e 
imunda. 
A festa de domingo, que por direito 

pertenceu ds jocistas, redundou afinal 
de contas, numa festa de tôdas as ju-
ventudes católicas. 

Jeclstas, jicistas, jocistas e benja-
minas, tôdas se reuniram e tôdas, em 
estreita união, dando as mãos, toma-
ram a firme resolução de lutarem, con-
tra tudo e todas, pela vitória integral 
da causa cristã. 

Tôdas se juntaram para se con-
vencerem que são já uma fórCa que 
amanhã será muitíssimo maior se o 
seu entusiasmo, a sua dedicarão e o 
seu trabalho, continuar com Igual per-
sistêncla como até aqui. 

Pela festa de domingo, estão de 
parabens as juventudes femininas da 
nossa terra que, justiça seja feita, sem 
barulhos nem alardes, preferindo o 
exemplo da formiga ao da cigarra, 
marcam já lugar visível na grande 
ofensiva cristã. 

Sobretudo, . está de parabens, a 
ilustre presidente local da Juventude. 
Católica Feminina, sr.a Dr.a D. Maria 
da Conceição Lopes, senhora que nos-
so meio se impõe p<,la nobreza da sua 
alma e que é a mola real de tudo o 
que felizmente já se principla a vir. 

A sessão solene foi presidida pelo 
Rev. Prior, sr. P.e Joaquim Alexandre 
Gaiolas que se fez secretariar pela sr.a 
D. Antónia Gomes, presidente diocesa-
na da J. C. F. e pelo sr. Joaquim Alves 
de Sousa, Secretário da Acção Catolica. 

Aberta a sessão pelo sr. Prior, foi 
dada a palavra ao sr. Padre Domin-
gos Gonçalves, de Guimarães. 

Este o, ador principiou a sua pa-
lestra, por prestar um caloroso e bem 
merecido elogio d presidente loca! da 
✓. C. F. sr.a Dr. D. Maria da Concei-
cão Lopes. 

Depois com muito brilho, e num 
grande á vontade, falou para tôdas .7s 
filiadas da Acção Católica, indicando 
o caminho a seguir e alicerçando em 
Ixemplos todas as conclusões que 
apontava. 

Apresentou a parábola dos vimes, 
e de forma muito brilhante, desenvol-
veu o seu significado. 

Por último, voltou-se para as Ben-
Jaminas a quem dirigiu entusiasticas 
saudações, lembrando as palavras de 
Jesus: < Deixal vir a mim as criancinhas o 

Este orador que foi sempre escuta 
do com interesse e muito agrado, re-
cebeu no tinal da sua utilíssima pa-
lestra, multas palmas. 

Seguiu-se no uso da palavra, a sr.,-
1)P- 11 D. Maria da Conceição Lopes, 
euio discurso publicamos na íntegra. 

Ex.mo Sr. RQ Domingos Gonçalves, 
muito zeloso assistente eclesiástico da 
Acção Católica da arquidiocese de 
Braga: 

Em nome de tôda a J. C. F. de Bar-

selos cumprimento V. Ex.a e agradeço 
muito reconhecida por se ter dignado 
aceder ao pedido que lhe foi feito de 
vir até êste núcleo da A. C. para com 
as suas palavras tão cheias de fogo 
nos animar e prosseguir rio caminho 
encetado. 

Agradeço igualmente as palavras 
que me dirigiu, palavras que aliás não 
mereço, repartindo-as por isso com as 
raparigas da Juv. que generosamente 
traballiam comigo, e. com as boas Ir-
mãs Missionárias de iklaria, que cobrem 
com a sua sombra bemfazeja todo o 
nosso' movimento. 

Ex.ma Senhor Prior de Barcelos, mui-
to digno e acarinhador assistente ecle 
siástico dá nossa Juventude: 
A V. Ex.a quero neste momento ren-

der homenagem de gratidão pelo am-
paro que tem sabido dispensar à Juv,, 
dando-lhe as asas que ela necessita 
para s:: expandir, acolhendo com pa-
ternal bondade as nossas iniciativas, 
aconselhando-nos nos momentos de he-
sitação. 

Ex.ma Presidente Diocesana : 
A Juv. de Barcelos sente-se satisfei. 

ta por ter no meio dela a sua querida 
Presidente Diocesana, e em nome de 
tôdas, com a mais cordeal amizade 
agradeço a sua vinda e testemunho o 
nosso reconhecimento pelas salutares 
lições que com tanta paciência nos tem 
dado sóbre a organização e funciona-
m,-nto da Juv. 

Queridas associadas da Juv. Cat. 
Fem de Barcelos: 

Minhas Senhoras: 
Meus Senhores: 
Os jornais locais anunciaram para 

hoje uma festa da J. O. C.1 Quando 
tal soube senti-me obrigada a vir aqui 
fazer uma explicação, quási uni desmen• 
tido. Não é uma festa a que ides assis-
tir .. E' antes um simulacre de festa, 
ou melhor direi, uma festa em miniatu-
ra, tanto na quantidade como na qua-
lidade. 

Quando vós assistis a festas neste 
salão, e ainda no domingo passado 
aqui se realizou uma, que decorreu com 
todo o brilho, os nossos ouvidos deli-
ciaram coro cantos harmoniosos, as co-
médias dam-nos ensejo de rir, num à 
vontade que dispõe bem, os dramas bí-
blicos recordam-nos as virtudes herói-
cas, e sais daqui tendo lucrado alguma 
coisa: o espírito elevou-se e passaram 
-se urnas horas de alegria sã. 

Hoje, porém o caso é diferente. Es-
ta festa em miniatura como há pouco 
Ilie chamei e levada a efeito por um 
reduzido grupo de Jócistas, não habi-
tuadas á pisar o palco, desconhecendo 
a emoção de se defrontarem coro o pú-
blico. 
A estas dificuldades scresce ainda 

outra : o tempo foi escasso e por isso 
o programa é reduzido a um rriinimo 
tão pequeno, que quási é nad i. Per-
doai o desempenho, muito deficiente 
sere dúvida, Atendei a que são rapari-
gas da J. O. C. e sêde indulgentes com 
elas. Perdoai as faltas e vêde apenas a 
boa vontade que não conseguiu fazer 
melhor. 

Queridas associadas da Juv.'1 Ides 
no final assistir à cerimónia da bênção 
e imposição dos emblemas, e da bên-
ção da La bandeira da Jv, de Barre-
los—a bandeira da J. O. C. 

Não posso deixar de neste menien• 
to dizer duas palavras sóbre o acto que 
se vai realizar. 
O emblema será o sinal revelador 

da vossa filiação na Juv. Doravante po-
deis ostentá-lo no peito como um sol 
dado ostenta a sua farda—com altivez. 
Êle prova a todos que u olhareis, que 
pertenceis a êsse exército pacifico de 
Cristo-Rei, que outra coisa não preten-
de senão estender a paz de Cristo no arvorar em novos castelos. Também vós 

reino de Cristo, e dilatar êsse mesmo' 
reino, em obediência à voz autorizada 
da Igreja. 

Quando diàriarnente o colocardes 
ao peito, olhai-o com amor. Êle foi 
benzido por um sacerdote, que é o mi-
nistro cio Altíssimo. Deve trazer vos à 
memória as palavras solenes que ides 
proferir antes de o receber. Foi voluri-
tàriamente que destes a vossa adesão 
à Juv E' voluntàriarnente que hoje ides 
tomar o compromisso solene de traba-
lhar no apostolado, com as armas da 
oração, do sacrifício, do exemplo, da 
palavra e da acção. , Um compromisso 
obriga, e aquêle que o não cumpre é 
prejuro, é traidor, nega aquilo que an-
tes afirmou. Que jamais ninguém vos 
possa afrontar, dizendo que um dia, 
perante o altar onde está Jesus vivo, 
Jesus que vos escuta e vos sorri, vendo 
os vossos corações prontos a dar-se ge 
nerosamente pela sua causa, um dia 
jurastes ser seus soldados e desertastes 
do campo da batalha. Quando a tarefa 
fór árdua e os inimigos vos atacarem à 
direita e à esquerda, troçarem de vós 
por pertencerdes ao exército do Senhor, 
quando as contrariedades no vosso 
apostolado lançarem a erva ruim do 
desânimo na vossa alma, lembrai-vos 
dêste dia cru que prometestes não aban-
donar o vosso posto de honra. 

Se fordes soldados valorosos, aguer-
ridos, perseverantes, como os melhores 
soldados sereis um dia condecoradas 
—mas é no Céu. Êsse emblema tomar-
-se à resplandescente; as suas rosas se-
rão formadas por pétalas de rutilante 
beleza, cada urna delas representando 
as virtudes que tiverdes tido ocasião 
de praticar, como membros da Juv. E 
vós, pequeninas Benjaminas, no vosso 
emblema não haverá rosas, mas uma 
cabecinha de anjo, significando a pu-
reza angélica que deve exornar as vos-
sas almas. 

Sois soldados, afirmei-o há pouco. 
Tereis a vossa bandeira. Hoje cabe a 
vez à J. O. C, de ver, aqui a sua ban-
deira O que significa ela? 
O emblema é o símbolo individual 

da vossa filiação na Juventude; a ban-
deira é o símbolo da própria Juv., co-
mo a bandeira nacional é o símbolo 
da Pátria. 

Espero que todos os outros orga-
nismos da J. C. F. trabalhem activa-
mente para cada um ter em breve ã sua 
bandeira. Então poderemos apresentar-
-nos em publico com o nosso estandar-
te, à sombra do qual se abrigue o maior 
número possível de jóvens católicas 
barcelenses. 

Lembro-me a propósito, de algumas 
páginas, cias reais velhiphas, da nossa 
história pátria. Perdoai rue a digressão, 
mas a nossa história é tão bela, tão 
cheia' de poesiã e de heióicidade, que 
fica bens recordar aqui alguns dos seus 
episó,tios, dêies tiraremos úteis lições. 

Lenibrais-vos do nosso primeiro rei, 
o Conquistador? A sua alma sempre 
jóvem enamorara se dum sonho belo: 
expulsar dêste torrão bendito a moira-
ma, os infiéis, os inimigos de Cristo. 
A anibição era desmedida; o iriimibo 
era poderoso, muito supericr em núnie. 
ro. Mas Afonso Henriques núo desani-
ma. Corra um punhado de homens, em 
volta do perirlão real, símbolo (,Ia pátria 
comum criança ainda, ei-lo que se 
lança na luta feroz contra os sarrace-
nos. E Afonso Henriques vence. Dá se 
o milagre de Ourique. A conquista pros-
segue. O que lhes deu coragem para 
arrostar com tantas dificuldades e em-
preender uma luta que abs nossos olhos 
prudentes era uma temeridade? Foi a 
bandeira do jóvem rei, que os portu-
gueses queríam levar a novas terras, 

tendes batalhas a travar, inimigos a 
vencer. 

Como nos primeiros tempos da mo-
narquia a desproporção dos exércitos é 
flagrante. Os inimigos de Cristo são 
numerosos: uns são adversários desta 
rados, outros indiferentes; mas Jesus 
disse: quem não é por mim é contra 
mim. Portugal está cheio de pessoas 
que se dizem cristãs e o são apenas de 
nome. Deveis conquistá-las de facto 
para Cristo, para que em volta da vossa 
bandeira se agrupe um numeroso e bem 
disciplinado exército. 
O pendão real de Afonso Henriques 

teve a partir de Ourique as Cinco qui• 
nas, representando as Cinco Chagas de 
Cristo., Nas suas guerras, que eram 
uma cruzada santa, êle procurava im-
plantar essa banáeíra nas terras ocupa-
das pelos mouros, para que das Cha-
gas de Cristo os infiéis pudessem colher 
o sangue salvador. 
O vosso estandarte tem a própria 

Cruz de Cristo, que vós deveis tornar 
amada das irmãs de trabalho, porque 
só no amor do Divino Crucificado e da 
slaa doutrina podereis encontrar a sal-
vação. 

Se espalhardes o amor da Cruz, ha-
verá a paz, essa paz tão ambicionada 
pelos homens. 

Um passo se deu já, e passo de gi-
gante, para a ir buscar onde ela de 
facto se encontra. Os nossos homens 
de estado, num gesto desassombrado, 
duma desmedida nobreza morai, apro-
varam a reposição do Crucifixo nâs 
nossas escolas, donde havia sido arran-
cado, por mãos impiedosas e descren-
tes, duma minoria oligárquica. 

Queridas Jócistas 1 Vós que amais 
o Divino Crucificado, fazei uma cam-
panha activa para alcançar que também 
o Crucifixo seja de novo colocado nas 
nossas fábricas. Vê-lo-eis de braços' 
estèndidos; para num amplexo infinito 
irmanar tóda a humanidade, pela qual 
derrFmou o seu sangue. 

Quando os vossos braços, cansados 
da pesada tarefa se sentirem desfalecer, 
olhai os seus, que gotejam sangue, e 
que durante a sua vida tanibem mane-
jaram rudes instrumentos de trabalho.. 
Quando aos vossos olhos sentirdes 
assomar lágrimas de dôr, olhai os seus, 
velados peias lágrimas mzis amargas, 
porque choram o afastamento doloroso 
da humanidade, que não quere ba-
nhar-se no seu sangue redentor. Quan-
do aos vossos lábios subirem palavras 
de desespêro, olhai os seus, donde só 
saíram palavras de luz, de consolação 
e amor e que no momento trágico da 
suga morte dolorosissima proferiram as 
palavras da mais inefável caridade, 
pedindo ao Pai que perdoasse aquêles 
mesmos que o crucificaram, 

Cristo crucificado é a mais elogúen-
te lição que se pode prègar á hunianí-
dade; lição de doçura, de desinteres e, 
de verdade. 

Trabalhai pois sem descanso que. 
ridas Jucistas eiii,,uanto não virdes em 
tôdas as salas das vossas fábricas, 
aquele que aos rumens só pede amor 
e em troca lhes dá a paz. Esta é a 
ideia que, neste dia cheia de esperan-
ça, ],inço no espírito de tôdas vós, 
confiante que será em breve uma rea-
lidade. 

As suas últimas palavras fo am 
recebidas com unta salva de palmas. 

Seguiu-s,, uma representação, com-
posta pelo seguinte programa: 

Recitativos—pela jecista Maria An-
gelina Correia, « Elegia do amor divi-
no'', pelas benjaminas Maria Alice 
Correia e Maria Violeta P. Gonçalves, 
respectivamente « Milagre do Natal» e 
A Boneca ,. Pelas jocistas : 

Continua ma 5-" pagina 
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Foi instituida, sob o patrocínio do 
Ministerio di Educação Nacional e a 
presidencia, de honra da E•poSa do sr, 
General Carniona», a « obra das Mães 
péla Educação Nacional, cujos estatu-
tos começam por afirmar que é uma 
«associação de utilidade publica, cuja 
personalidade jurídica se destína a es-
timular a acção educativa da familia e 
a assegurar a cooperação entre esta e 
a escola, rios termos da constítuição.? 
A referida associação- fitem a su 

sede em Lisboa e estabelecer-se-á era 
todo o território do Imperio Portuguez, 
podendo ainda ter delegações nos paiUIS 
onde houver i►nportnntes de 
portugueses, se a legislação- !ocsi o 
permitir» — e são seus fins: 

1.° Orientar as mães portuguesas, 
por uma .activa difusão das nações fun 
dArnentais de higiene geral e puericul-
tura vara bem criarem os filhos, cri 
cooperação com a organ nação nacional 
denominada « Defesa da Família, criada 
pelo decreto-lei' n.° 25.936, de 12 de 
Outubro de 1935; 

2.° Promover a habilitaç• o das mn es 
portu uesas para a' educação familiar 
e, quanto possível, pezsoal, tendi>- ce 
em conta a; diversas circunstancias de 
classe e cie :veio; 

3.° Desenvolver nos filhos dos portu-
gueses o gôsto pelos trabálh:as domés-
ticos, pelos trabalhos manuais e pila 
cultura fisica; 

4.» Defender os bons costumes, de-
signadamente no que respeita ao ves-
tuário, á leitura e aos divertinientes; 

5.° Dispensar àos pobres a assistência 
necessária para que os seus filhos 
possam cumprir a obrigação cie frequen-
-tar a escola; 

6.° Dar ao professor uma cooperação 
efectiva, fazendo com que as mães se 
tomem vigilantes da compostura, da 
assiduidade e da aplicação dos alunos, 
bem como colaborem na instituição de 
prémios, no ensino do canto corai e 
rias festas escolares; 

7.° Dum modo geral, contribuir por 
tôdas as formas para a plena realiza-
ção da educação nacionalista da juven-
tude portuguesa.-

Referindo-se a esta meritoria insti-
tuíção que acaba de ser creada na 
capital, o nosso distinto colega, « Diario 
rio da Manhã», fez salientar, no seu 
artigo principal de 13 do corrente mês 
de Fevereiro, que: 

«lis mães são responsáveis pela vida 
dos seus filhos, mas não apenas da vi-
da do corpo, principalmente da vida 
do espirito. Tvdavi3, a Pátria precisa 
que de ambas se • uide com igual so-
licitude. (queremos, como bons latinos, 
que as novas gerações sejam a exem. 
plificação viva da velha'ináxima «meus 
sana in corpore sano». Às mães per-
tence, em especial, restaurar o vigor 
físico e moral da raça. 0 Portugal de 
amanhã, é obra da sua alma e do. , seu 
sangue. Por isso, o Govêrno de Sa-
lazar, cheio de confiança, apela para 
<) brio maternal da mulher portuguesa 
convencido de que não é, fim vão, que 
lhe confia a inissão-nobilíssima cte erigir 
valores espirituais para.a Nação.» 

E fechou as suas 000rtunss e justas 
apreciações, nestes termos: 

«por principio da doutrina consti-
tucional. o ensino e a educação dos 
filhos pertencem de direito e por dever 
aos pais. A escola é, nestas condições, 
prolongamento da tarefa familiar, dos 
lares. Está bem, portanto, que as mães 
cooperem com a escola ria difusão do 
ensino e da educação. Está bem ainda 
que seja o Ministério da Educação Na-
,cional que promova essa estreita aliança 
entre a família e a escola e crie os 
meios de levar as mães portuguesas a 
cumprir, cora a maior solicitude, êsse 

Carteara nícip-al. 
Extracto da acta da sessão de 27 de Janeiro de 1935 

Ao-3 27 dias do mêz de Janeiro do 
ano de 1936, nesta cidade. de Bar-
celos, edifício municip:31 e sfla das 
sessões, reuniu a Comissão Adminis-
trativa, Municipal sob a presidencia 
dó Ex.mO Sr. Miguel Gomes de, Miran- 
da, estando presentes os vogais Srs. 
Francisco Jo€é Monteiro Torres, José 
Gomes de Souza, e Antonio Gomes de 
Faria Rêgo. Por motivos justificá-
dos, nato compareceram os vogais srs. 
Dr. José Con•tantino Lopeé Rodrigues, 
vice presidente, e Padre Domingos 
Rodrigues Noiva: Duarte Pinheiro. 

Depois da hora fixada para as ses-
sões, o 8r. Prc•sidento declarou aberta, 
a sessão em nome da. lei. E eu. Chefe 
da Secretaria, li perante todos a acta 
da sessão anterior que foi aprovada. 

EXPEDIENTE 

Foi presente o balancete relativo 
á última semana, que acusa um saldo 
em dinheiro de 435.26302. 

Forram autorizados os documentos 
de despozrt n.°s 85 a. 129 no valor 
total de 42.414$43. 

ULTIMOS TEMPORAIS 

Foi resolvido isentar de licenças as 
obras de reconstruç<lto de, muros aba-
tidos por efeitos dos últimos temporais, 
cont a eondiçlto de esar'..s obras serem 
comunicr,das á Câmara e fiséalisadas 
pela Repartição Técnica. 

ACADEMIA DE BRAGA 

Foi resolvido em seguida autorizar 
o pagamente de 200$00 á Comissão 
encarregada de receber a Academia 
de Braga, para despézas de represen-
tação. 

AVENÇAS 

Por proposta do Sr. Presidente, 
foi deliberado que a cobrança das 
avenças de impostos indirectos se faça 
na Secretaria até ao fim de Fevereiro, 
e que, findo êste prazo, se proceda á 
cobrança virtual na Tesouraria. ' 

ABARRACAMENTO DA FEIRA 

Pelo vogal Sr. Francisco Torre9, 
foi dito: Que propunha se oficiasse ao 
Sr. Engenheiro convidando-o a apre-
sentar dentro do 15 dias um projecto 
de abarracamento para a feira sema-
nal compreendendo vários tipos de 
barracas q u e deverão obedecer, 
no entanto, a um plano geral e har-
mónico e oferecer um aspPeto cara-
cteristicamente regional. Esta pro-
posta foi aprovada por unanimidade. 

REQUERIMENTOS 

Da Junta de Freguesia de Carapu-
ços, pedindo cedancia do imposto 
de prestação de trabalho daquela fre-
guesi.t. Deferido, desde que existe a 
necessidade do obro-is. , 

Da firma A. Gomes, filhos & Sá, 
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da Povoa de 'Varzim, e outros, polin-
do que a tiaxa da sua licença de co-
méreio e indústria, sei i fixada peia 
aplicaç3to da perQentag•-,m legal eôbre 
a, contribuição industrial que pegam 
ü:o Estado. Deferido. 

Da Antonio Gomes' da Fonseca, 
de Vila Cova, comunicando a abertura 
de..um estabelecimento do lugar de 
Samo e pedindo que lhe seja fixada a 
avença. Fixada a, avença em 1x25$00 
anuais. 

De Diogo Abreu do Couto de Amo-
rim Novais, residente no Porto, pe-
dindo que sejam notificados ' os pro-
prietários dos prédios que ame içam 
ruína na R. de Faria Barbosa, afim 
de os demolirem para que não sofra 
maior prejuízo a muralha que veda o 
seu quintal e serve'de muro de suporte 
ás terras do mesmo. Inteirado. A Câ-
mara oficiou ao Director da Divisão 
das Estradas do Distrito, pedindo vis-
toria, lios referidos prédios, á qual já 
se procedeu.` 

De Ana Pires de Oliveira, desta 
cidade, queixando-se contra; Sebastião 
Rodrigues da Costa, por ter procedido 
a uma obra num prédio sem licença, 
e alterando o projecto aprovado pela 
Câmara. Resolvido levantar auto de 
transgressão. 

De SPrrriçrto e Moagem de Silveiros, 
Ld.', pedindo licença para vedar um 
terreno onde . tem a fábrica e abrir 
uma entrada com coberto. Deferido, 
sem prejuízo de terceiros e de har-
monia com as informações, devendo 
a parte da frente ser conatruida a 
pedra ou tijolo. 

De Cmnilo José de Carvalho, de 
Minhotãis, pedindo licença para re-
construir um muro de vedação do seu 
prédio « Quinta da Igreja» e depositar 
materiais. 

De. Antonio Gomes Pedrosa, d© 
Milhaze.s, pedindo licença gratuita 
para vedar o seu eirado no lugar da 
Senra, visto ter cedido terreno para a 
estrada confinante: 

De Firmino Ribeiro da Cruz, de 
Pedra Furada, pedindo licença para 
cunstruir urna, casa e depositar ma-
terLÁs no lugar da. ,Rua Nova.. 

De liaria Gomes da Silva, de &li-
lhazes, pedindo licença para vedar o 
seu prédio denominado •do Cardoso, 
sito no lugar da Senra, licença esta 
que deverá ser gratuita por ter cedi-
do terreno para a abertura da estrada, 

De Alaria Rosa Fernandes Gomes, 
da Ucha, pedindo licença para re-
construir um muro de vedação no 
lugar de «Medeia ». Estes cinco re-
querimentos foram deferidos, sem 
prejuízo de terceiros e de harmonia 
com as informações. 

Nada mais havendo a tratar, o Sr. 
Presidente declarou encerrada a ses-
são em nome da lei. 

profiquo e inestimável dever social.» 
Damos o nosso mais franco aplauso 

á iniciativa do ilustre Ministro da Edu-
cação Nacional, que se propõe não só-
mente reformar o Ensino, mas tambem 
dir.gir a Educação dos portugueses. 

U x PEIL A NO CF1.!'iITERIO 

Podémos vêr, no orçamento da Ga-
mara Municipal para o ano corrente, e 
registamo to com muito prazer e louvor, 
que está ali dotada cora quantia sufi-
ciente a construção de uma capela no 
cem iterio—capela que há muito tempo 
anda a ser reclamada pela opinião 
publica e cuja utilidade e necessidade 
teia sido 'bem »tente. 

Apenas pedimos á digna Comissão 
Administrativa do Município que não 
demore a execução dessa obra, que 
constitue um inelhorarnento local—e 
daqueles que se não adiam. 

COMISSÃO DE VITICULTURA DA 

REGIÃO DOS VINHOS VERDES 

Delegação de Barcelos 

Vinho vendido neste concelho no 
mês de Janeiro findo: 

Para dentro do concelho, 228 pipas 
tinto e 9 pipas branco. 

Para fóra do concelho: Braga, 16 
tinto e 1 branco; Caminha, 0,5 tinto; Es-
posende, 18,5 tinto; Ponte do Lima, 2 
tinto; Povoa de Varzim, 93,5 tinto e 
8,5 branco; Santo Tirso, 5 tinto; Viana 
do Castelo, 10 tinto e 2 branco; Vila 
do Conde, 18,5 tinto e 1 branco; Vila 
Nova de Famalicão, 8 tinto; Vila 
Verde, 4,5 tirito; Porto, 54 tinto e 5 
branco; Matosinhos, 5 tinto e 1 
branco; Gaia 16,5 branco. 

Total-463,5 tinto e 44 branco. 

P DiA -.28 DE MAIO 
será da Feriado Nacional 

0 engenheiro sr. Cancela de Abreu, 
distinto Deputado, teve a feliz lembran-
ça de apresentar na Assembleia Nacio-
nal, na sessão d? ,14 do corrente,, um 
projecto de lei, que justificou nos se-
guintes termos:. 

«Os feriados nacionais visam' à con-
sagração anual de dias festivos tradi-
cionais ou de datas dê elevado sign!fi-
cado histórico. 
A suspensão' do trabalho e as sole-

nidades comemorativas nêsses dias de 
feriado sublinham por forma especial 
as tradições ou os feitos a que são de-
dicados; sobretudo no espírito da moci-
dade e do operariado se pretende ra-
dicar e manter vivo, 'por essa forma, o 
culto salutar dessas tradições seculares 
e dêssès feitos notáveis. 
È tempo de dedicar essa consagra-

ção á data de =28 de Maio de 1926n. 

Entre os actuais feriados 'oficiais, 
consagrais dr.tas. políticas o de 31 de 
Janeiro e o de 5 de Outubro. 
0 primeiro comemora uma simples 

revolta gorada e as aspirações e sacr►-
ffcios dos qne a promoveram. Por cer-
to, mais como símbolo da idéia do que 
pelo valôr ou o alcance do facto se ad' 
mite a consagração que lhe está atri-
buida pela legislação em vigor. 

0 «5 de Outubro», comemorando a 
implantação do regime rapublicano é 
lógico feriado da Republic'a, 

Mas em 28 de Maio de 1926 a trans-
formação política que se operou em 
Portugal foi mais profunda do que em 
5 de Outubro de 1910; e teve íncom' 
paravelmente. maior repercussão nos 
sistemas ( te administração .publica e na 
vida, social e económica da Nação. 

Em 1910 mudaram os homens e 
poucos mais;em 1926 tornou se possível 
unia modificação radical de princípios 
e de processos e a realização de uma 
obra formidável de ressurgimento etn 
todos os campos da actividade nado' 
na]. 

Ao fim de dez anos de larga, e pro• 
funda, e segura, e salvadora reconsti-
tuição de Portugal pelo novo Estado, o 
28 de Maio» não pode deixar de ser 
um feriado oficial . dêsse Estado Novo 
a que deu origem. 

Estas considerações pretendem jus' 
tificar o seguinte projecto de lei: 

Base unica: 

É considerado fériado nacional o dia 
•28 de Maio, «comemorativo da Re' 
volução Nacional». 

Este feriado deve ser observado em 
tôdo o território da Nação Portuguesa, 
e, para todos os efëitos, equiparado ao 
domingo ou ao dia excepcionalmente 

designado para descanso semanal, termos 110,da legislação em vigôr.» 

Crista nas escolas 

Pela nova reforma do Ensino, das 
escolas primárias do país, serão colo' 
cados CRUCIFIXOS. 

ORGitmizAÇAO CORPORATIVA 

Nos novos programas do ensino se• 
cundário e superior que devem vigorar 
no próximo ano lectivo serão incluídos 
programas de organização corpor0' 
vista. 

Ministério da Educação 

Nacional 

Foi aprovada na Assembleia Nacio' 
nal a proposta da reforma do Ministé' 
rio da Instrução que de ora-avante se' 
rã designado pelo Ministério da Edu 
cação Nacional. 
A reforma foi aprovada com lige'" 

ras modificações. 
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Remelhe, 12 

Faleceu; há dias, com a idade de 85 
anos, a sr.e Maria Gomes de Faria, que 
foi zeladora do Coração de Jesus. 
A extinta; que era muito conside-

rada, era mãe do sr. Joaquim Serra e 
José Senra, 
O funeral esteve muito concorrido. 

De Barcelos veio o ex.mo sr. Dr. José 
Gomes de Matos Graça e João Cruz. 

Paz à sua alma e pêsames aos do-
ridos. 

—Nesta frèguesia estão algumas 
crianças com o sarampo. 

--Amanhã será o funeral de Antó-
nio Gomes dos Penedos. 

---Hoje sepultou-se José, filho de 
António Ribeiro. Tinha 8 anos de idade. 

—Hoje, graças a Deus está um dia 
de lindo sol, o que veio encher de ale-
gria o nosso bom povo.--C. 

Tamel S. Fins, 12 

No pretérito domingo, realizou-se 
na igreja desta frèguesia, a festa em 
honra de S. Braz. Constou de missa so-
lene às 10 horas e de tarde, sermão, 
pelo pároco de Lijó, que sóbre a vida 
dêste Santo fez urna larga dissertação, 
bênção e cânticos. Não saiu a procis-
são, porque o rigoroso inverno assira o 
permitiu. Toda a igreja, e de um mo-
do especial o andor de S. Braz, encon-
travam-se . gngalanados com muito mi-
mo e arte. 

Durante o dia e durante os actos 
solenes, fez-se ouvir a banda de músi-
ca de Oliveira. 

Esta festa, foi realizada pelo sr. Tor-
cato Pereira de Brito, muito estimado 
nesta frèguesia, em acção de graças 
por um milagre concedido há ter,.pos 
a sua esposa, que esteve gravemente 
doente da garganta. -,_.. — 

—Tem-se feito nesta igreja, com 

G 

muita devoção e fervor, preces, para 
que , a Divina Providência, se lembre 
de nós, çusperrderdó êste rigorosíssimo 
inverno, que nos traz já muito alar-
mados. 

Oxalá, que Deus não deixe frustada 
a esperança que ternos sempre na Sua 
infinita misericórdia.—C. 

Chorente- 16 

No passado dia 8 do corrente, rea-
lizou-se o casamento do nosso amigo 
Antonio Joaquim Lopes Fonseca, muito 
digno presidente da C. A. da Junta des= 
ta freguesia, com a sr." Joaquina da 
Costa Santos da freguesia de Gondifelos, 
concelho de Famalicão. O acto reali-
zou-se ria nova igreja paroquial de 
Ruilhe, concelho de Braga. 

Foi celebrante do acto o rev.° David 
de Oliveira Martins, abade de Ruilhe e 
natural da freguesia dá noiva. A mis-
sa foi acompanhada a harmonio e o 
rev.11 Martins pronunciou uma alocução 
aos noivos apontando-lhes as suas 
obrigações e qual o caminho que de-
viam seguir, tendo sémpre em vista a 
lei de Deus, dizendo que depende dos 
pais a reforma da ' sociedade porque 
pondo de parte a lei de Deus, teremos 
cada vez maior viveiro de malvados. 

No final do acto os noivos foram muito 
cumprimentados e seguiram acompa-
n'hados de suas familias e alguns con-
vídados para a resfdencia paroquial do 
rev.° David .Martins, que ofereceu um 
lauto almoço. 

Aos brindes usaram da palavra os 
srs. rev ° David Martins, que os iniciou, 
sargento Daniel, da freguesia da noiva 
e regedor de Ruilhe. Depois de tudo 
terminado seguiu quasi todo o acom• 
-panhamento em caminheta para esta 
freguesia, onde os noivos fixaram resi-
dencia. 

Alem das pessoas de família e de 
outras que ficaram em Ruilhe por falta 
de lotação, vimos chegar a esta fregue-
sia fazendo parte do ajuntamento os srs. 
Manoel Leonardo de Faria, abastado 
proprietário epresidente da C. Paroquial 
da U. N. desta freguesia, José Francisco 
da Silva, regedor desta freguesia,Manoel 
Lopes da da Silva, José de Oliveira 
Amorim e esposa. 

Desejamos aos noivos as maiores 
felicidades. 

—O inverno vai continuando. De 
vez em quando vera um intervalo mas, 
dura um dia pouco mais. Os lavradores 
teem as podas- muito atrazadas. Mas 

ASSIS AI'14TES ©O CONCELHO 

A todos os assinantes onde ainda não temos pessoa encarre-
gada de fazer a cobrança, pedimos o especial favor de virem pa-
gar as suas assinaturas á tipografia do nosso jornal, em frente 
ao Correio Geral. 

quem mais sente esta quadra são os; 
pobrezinhas, porque teem.falta de rou-
pa, falta de lenha, falta de alimentos e 
alguns mesmo quando o tempo está 
bom, falta de trabalho. Os remediados,, 
que tiveram essa felicidade, devera 
lembrar-se que tudo o que lhes sobra 
ou que podem dispensar, pertence de., 
direito aos pobrezinhos. 

—Passou alguns dias adoentado,. 
encontrando-se já muito melhor, o que 
deveras estimarmos, o sr, Albino Melro,. 
desta freguesia.— C. 

.Freias S. Vicente, 17 

Ontem teve Jogar a procissão de-
S. Braz. Embora transferida foi bas-
tante concorrida de pessoas não só 
desta freguesia como das círcunvisi-
nhas. Antes da procissão houve . a 
Hora de Adoração. Abrilhantou a 
procissão a banda de música de Cer-., 
vães, que generosamente veio prestar-
esse obséquio aos procuradores da fes-
ta. O computo das, esmolas foi muita 
diminuto comparado com o dos anos, 
anteriores. 

—Fazem anos: No dia 20 do cor= 
rente, Maria Imaculada e Maria da 
Assunção, filhas de Joaquim Barbosa 
Fernandes; Julio do Vale Fernandes` 
Torres e Maria Fernandes de Olivei-
ra; em 21, Maria da Conceição, 
Correia Pereira Lopes; em 22, 
Emilia Fernandes de Oliveira;, em 24, 
Maria da Conceição Fernandes Lopes; 
em 25, Olinda Barbosa Fernandes, 
Antonio Torres de Faria e Ana Torres 
de Faria; ern 26, Laura Fernandes de 
Oliveira; e em 27, Maria Amélia Cá-
viro de Lima. 

—Avisa-se novamente ,os interessa-
dos de que termina no fim dêste mês o' 
pagamento da taxa militar.—C. 

F E _, T A D A J 
r 

Leitelrinhas da Serra da Estrela (dansa) 
Personagens: 
Maria Isaltina, Manuela Perestrelo, 

Rosa Martins, Teresa da Silva, Maria 
dos Anjos, Maria da Graça, Ana Ma. 
galhães, Cecilia Perestrelo, Custódia 
Barbosa, Virgínia Pimenta, Clarice 
Batista e Deolinda Miranda. 

«A Vlsltação• 

Personagens: 
Maria Manuela Perestrelo 
Isabel M. Isaltina d., Silva 
Maria, irmã de José Ana Magalhães 
José Teresa da Silva 
Zacariás Rosa Martins 
Parente Ana Durães 
Visinha Ana Magalhães 

Raparigas das Camelas (canção) 
Personagens: 
Maria Isaltina, Manuela Perestrelo, 

Rosa Martins, Maria da Graça, Ana 
Durães e Ana Magalhães. 

Todos êstes , números foram muito 
aplaudidos. 

,Vum dos intervalos, a secretária 
da 71c, sr.a D. Maria do Carmo 
Bandeira Ferteira, pronunciou o dis-
curso -que reproduzimos na integra, 
sendo muito aplaudida. 

Ex.ma' e Reverendissimos Senhores: 
Ilustre Presidente Diocesana 
Dig.me Presidente local 
Raparigas da Juventude: 

Ao apresentar-me a primeira vez 
ante vós para dar-vos, numa simples 
dissertação, o meu parecer sobre «o 
Papel da Juventude na actualidade», 
era natural e justificável que começas-
se por fazer o que fazem todos os ora-
dores—desculpar-me dp minha incom-
petência intelectual, pedir a benevolên. 
eia e atenção das pessoas que me es-

Continuado da 3.^ página, 

cutam, e explicar as causas insuperá-
veis que me trouxeram a este tablado 
e me levaram a erguer a voz em tão 
piedoso e selecto auditório. Contra-
riando porém tal tendência, eu prefiro 
pôr de lado essas velhas frases proto-
colares, apartar de mim as desculpas 
da praxe, e apresentar- rue tal qual sou, 
sere estulta vaidade e sem falsa mo-
déstia. 

Embora trazida por amável convite, 
venho aqui principalmente por vonta-
de própria e a meu livre arbítrio, pois 
sou incapaz de violentar o meu sentir 
intimo, de alterar aparentemente as 
minhas convicções e de apresentar o r 
r,everso das minhas ideias, com o úni-
co fim de grangear simpatias ou recolher 
benesses. Por isso, as breves conside-
rações que ides ouvir traduzem com fi-
delidade o meu pensar, e não obede. 
cem, como algumas da,:, pessoas que 
me ouvem poderiam julgar, ,% pressão 
estranha ou a influência alheia. Dito 
isto, a titulo de elucidação, permiti-me 
que comece: 

«0 papel da Juventude na. actualidade ,, 
Entre os variadissimos ramos da 

Acção Católica, — criada com o fim 
de difundir no mundo a doutrina cristã 
e espalhar a luz da verdade sôbre to-
dos os povos — a Juventude é, sem dú-
vida, a organisação que melhores pre-
dicados reüne para restaurar o reino 
de Cristo e insuflar na sociedade urra 
vida mais nobre e mais sã. Depaupe-
rados os sentimentos das gerações pas-
sadas pelas doutrinas de livres-pensa-
dores, que apregoavam o predominio 
da matéria sóbre o espirito, e do espl-
rito sóbre a alma, a sociedade portu-
guesa caminhava abertamente para um 
abismo de perdição e aviltamento, bons cidadãos e bons cristãos, ou re-
quaudo um punhado de verdadeiros conduzindo-os ao jorn caminho se se 

católicos, réspcndendo ao apêlo do 
St.,> Padre, lançou o primeiro grito de 
defesa a favor da Igreja e da Família, 
ciciado no nosso país esses admirá-
veis organismos da Acção Católica, e 
dedicando particular interesse á jovem 
de que, desorientada, procursrva os 
mais tortuosos caminhos para alcançar 
uma hipotética verdade, posta ern foco 
por filósofos péssimistas como Sebo 
penhauer e Hartmann. Foi esse grupo 
de católicos, á frente do qual está Sua 
Eminência o Sr. Cardeal Patriarca, que, 
desenvolvendo uma prodigiosa acção 
de apostolado, chamou pouco a pouco 
às fileiras do novo exêrcito cristão, a 
geração actual. E criaram se então a 
Juv. Cat. Masc. e Juv. Cat. Feminina. 
À Juv. Cat. Fem. está reser-ado um 

largo campo de actuação na sociedade, 
porque a mulher tem ,ido através dos 
tèmpos 'a mais poderosa orientadora 
do destino dos povos, e não deixará 
também, nesta hora de resgate, de em-
pregar todo o seu valor e toda a sua 
actividade, em pró► duma causa que 
tem por lema defender a bendita tri-
logia—Deus, Pátria e Família. - Nas 
mãos ria mulher está o futuro do mun 
do►--disse. com invulgar ciarividc?ncia 
um insigne escritor da :actualidade; e 
esta afirmação, que ao primeiro golpe 
de vista poderá parecer exagerada e 
sem fundamento, torna-se, depois de 
bem analisada, inteiramente justa e 
verídica. 
A quem ousará negar á mulher tal 

valor se cela quere forma n coração 
dos filhos e lhes dá os primeiras no 
ções do Dever e da Honra? Se é Ela 
que lhes ensina as primeiras orações e 
lhes transmite assuas próprias crençíis?1 
Se é Ela quem lhes aponta Deus e 
lhes mostra as verdades religiosas, e se 
enfim é Ela e só Ela que, pelo seu pre-
domínio moral, mais e melhor influe 
na vida futura dos f lhos tatuando os 

defrontavam, 
nos 

transviarem? E não só corno mãe, aras, 
tambem como esposa, filhó, irmã ou, 
noiva, a mulher, pode, durante toda ar 
sua vida, exercer benéfica influência no, 
espirito e no coração do Homem, mui--
tis vezes refractário aos ditames dá. 
consciência, às leis da Igreja, aos de-
veres de cidadão e às obrigações de= 
chefe de família. Compulsando as pá-
ginas da nossa História,, encontramos. 
vivificantes exemplos da influência que 
a mulher te—e nos maiores acontecimen-' 
tos cívicos e da facilidade com que solu-
cionou os mais graves conflitos sociais. 
Vejamos a Rainha Santa Isabel, que--
com algumas palavras de suave com-, 
cbrdia, evitou grandes dissedêrcias cri--
ire seu marido D. Diniz e seu filho D. 
Afonso, cujos exércitos se 
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FALECIMENTO  

José Pereira da Forreca 

Morreu o Joãozinho! 
Foi com esta triste. nova que Bar-

celos acordou na última sexta-feira. • 
Esta notícia foi recebida, não só 

com pesar como com muita surporeza. 
f 'O Joãozinho, salvo êrro, ainda na 

quarta-feira esteve a trabalhar na far-
mácia. 
O aspecto que apresentava no leito 

mortuário, era o de dormir. Conhecia: 
mos o Joãozinho desde pequeno e 
sempre o conhecemos como o mesmo 
Joãozinho. 

Sempre um bom, sem inimigos. 
E para se dizer isto, como nos dizia 

um amigo, o Joãozinho não necessita-
va de morrer. 
A manifestação de pesar que cons-

tituiu o seu funeral, diz tudo. 
Devido a isto, deixamos de ir acém 

dêste"simulacro de elogio. 
E o nosso último desejo, é que o 

Joãozinho esteja pa graça de Deus co 
rns estava na de todos os seus cunhe.` 
ciclos... ; 

José Pereira da Fonseca, mais co-
nhecido pelo irJoãozinho da Farmácia 
do A.ntero» onde trabalhava há dezoito 
anos, era natural do nosso concelho e 
contava, a idade de 38 anos. 
O seu funeral, realizado no último 

sábado, de. sua casa, sita no Largo Dr. 
Martins Lima para o cemitério de V. 
F.=S. # Martinho, constituiu uma im-
pressionante manifestação de pesar. 

Incorporou-se gente de tôdos ns 
camadas sociais, mas em grande nú= 
mero,, tendo-se organizado os seguintes 
turnos, pelos srs: 

LO—Dr. Matos Graça, Dr. Cons-
tantino Rodrigues, ' Dr. Graça Faria, 
Dr. Martinho de Faria, Miguel Gomes 
de Miranda e Manuel Faria; 

2.0—Adelino Pereira, Joaquim Rêgo, 

José Cardoso Malvar, António Araujo 
Pinto, José Pimenta do Vale e Manuel 
Lopes Carvalho; 

3.0 Emilio Moreira, José Lobarinhas, 
Joaquim Gonçalves; Daniel Carvalho, 
Justino Pereira e Domingos ,Gomes 
Ferreira; 

4.°—António Domingos Cardoso, 
Manuel da Silva, António Faria, Ma-
nuel Alves da Silva, Domingos Martins, 
e José Alves da Silva. 

Conduziram coroas, os sr-s- Fer-
nando de Oliveira, José Peixoto, José 
Antunes, Domingos Saraiva, Antónió 
Oliveira, Manuel Alves Pereira, Ináció 
Sá, António Vieira Correia, Sidóríio 
Silva, Cicero Terroso, Armando Cou-
tinho, David Miranda i"e Manuel C. 
Santos Silva. 
O Caixão foi conduzido na carreta 

dos Voluntários Barcelinenses, tendo 
também tomado parte no funeral'um 
piquête dos Bombeiros desta cidade. 
A chave do caixão foi conduzida 

pelo: sr..Antero de Faria, dirigindo o 
funeral o sr. Augusto Henrique Moreira, 
da direcção do. S. N. dos Empregados 
no Comércio, secção de Barcelos. 
A tôda a família enlutada, em es-

pecial á viúva, enviamos as nossas 
mais sentidas condolências. 

Transcrição 

E' do -Comércio do Porto», de 6.8-
feira passada, que, coma a devida vénia, 
transcrevemos Para a solução dum 
problema momentoso . 

A V 1 S `0 
Tortos -os proprietários de 

boteis, hospedarias, e is<rs do 
hospedes e congéneres; bent 
coma toda aquele que alugue 
subloque ou ceda, a clualqu•r 
titulo, casa parti residência ou 

comércio a estranc eiros, é obri-
gado, a partir do dia 25 do 
corrente mês, a p;rq ticipar na 
secretaria da Administração 
do Conf,,«lho, de harmonia cóm 
op'. ar•t.` 1.° do Dec. n.° 16.386 
e 6.° do Dec,. n.° 15.884, sendo 
essas participações tt,rt s num 

impresso criado pelo. Dec. n.° 
26.327, de 1 do corrente, cujo 
mo('êlo se archa patetice naque-: 
Ia secretaria. 

Barcelos, 19 de Fevereiro, 
de 1936. 
O Presidente da Comissão Administra-

tiva Municipal, servindo de Admi-
nistrador 

Miguel Gomes de Miranda., 

E1)1TA 1' 
Miguel Gomes de Miranda, 

Presidente da Comissão 
Administrativa Munici-
pal, sarvindo de Admi-
nistrador do Concelho de 
Barcelos. 

Faço saber que a esta secre-
taria baixaram os editos & 
teor seguinte: 
Ministério das Obras Públi 

cas e Comunicações 

Direcção Geral dos Serviços Hi&mili-
cos e Eléctricos 

Repartição cios Serviços 
Eléctricos 

_DITOS 

Faz-se público que, nos ter-

aios e para os efeitos do artigo 
g3.° do Regulamento para con-
cessão e estabelecimento da s 
instalações eléctricas de inte-
rêsse público, aprovado p o r 
decreto de 5 de Janeiro de 
1928 estará patente ria Repar-
tição dos Serviços Eléctricos, 
da Direcção Geral dos'Serviços 
Hidráulicos E Eléctricos,, sita 
na Rua de St.• Justa, 42-
-Lisboa, e na Administração 
do Concelho de Barcelos em 
todos os dias úteis das onze às 
dezassete horas, e pelo prazo 
de quinze dias, a contar da pu-
blicação dêstes éditos no «Diá-
rio do Govêrno», o projeèto 
apresentado pela  Sociedade 
Electricidade do Norte de Por-
tugal para estabelecimento de 
ampliaÇio e modificação da 
rêde de alta tens••ó e baixa teci- 
são e dos pestes de transfor-
niação. 

Tòdas as reclamações con-
tra a aprovação dêste pròjecto 
deverão ser presentes na refé-
Tida Repartição, dentro do ci-
tado prazo. 

Lisboa, 11 de Fevereiro de 
1936. 
O Engenheiro servindo de Chefe da 

Repartição 

(a) F. Pinto B-asto 

povos católicos, destruir a Fé e a Igre-
ja, abolir as leis da moralidade e da 
.Justiça, e que quere manter permanen-
te luta entre as diferentes classes so-
ciais. E o apêlo do Papa foi ouvido 
e atendido; e "como nos antigos tempos 
os ` cristãos vão para a arena combater 
,pela Fé, e defender a integridade das 
suas convicções. 
A Juv. 'Cat., instituida ha poucos 

anos em Portugal, e que conta já hoje 
,com milhares de adesões, tem na sua 
frente um vasto campo de acção, onde 
é necessário trabalhar sem descanso 
nem desfalecimentos, para que os seus 
ideais tenham unia realização integral. 
O renascimento dos bons costumes fa= 
miliares, a abolição de velhos e inuteis 
preconceitos,'a igualdade « moral» en-
tre, as diferentes classes sociais, o au• 
xilio' mútuo, a protecção material aos 
pobres, o socorro espiritual aoo igno-
ra:ites, o alento moral aos infelizes, a 
regeneração dos criminosos, são os 
problemas qué urge resolver na actuali-
dade, e aos quais 'os diversos núcleos 
da Juventude devem prestar tôda a sua 
atenção e devotamento. Para isso é 
necessário que comecemos a trabalhar 
e a pôr em prática a maior parte des-
ses ideais, dentro do proprio organis-
mo da Juv., entre os seus cinco núcleos 
J. A. C., J. E. C., J. I. C. J. O. C. é 
J. U. C. 

Estas iniciais, como todos sa-
bem, correspondem a cinco organisa- 
ções diferentes demarcando outras tan-
tas camadas sociais, que têm todavia os 
mesmos deveres e as mesmas aspira-
ções, e devem estar unidas entre si pe-
lo mesmo espirito de fé, paz e amor. 

Como acima dizia é necessário que 
comecemos por pôr em prática'os nos-
sos ideais dentro da propria colectivi-
dade para que, quando quizermos alar-
gar o nosso campo de acção, tenha-
mos autoridade moral para repreender 
e. edificar os nossos semelhantes, pois 
segundo dizia o sábio orador setecen-
tista P.e Antonio Vieira « para falar ao 
vento bastam palavras, mas para falar 

ao coração são necessárias obras». 
Precisamos portanto de começar a 

nossa acção católica por uma auto-edu-
cação, isto é, pela educação da nossa 
personalidade intima, harmonisando o 
nosso pensar e o nosso sentir com o 
nosso proceder e praticando primeira-
mente o que aconselhamos aos outros. 
E permiti-me agora que frise um 

ponto dos mais essenciais e oportunos. 
Nós as raparigas da Juv., e princi-

palmente da Juv. Independente, deve-
mos ser independentes em tydo,—me-
nos na submissãò á Igreja,—e libertar-
mo-nos das algemas a que os precon-
ceitos mundanos n o s acorrentaram. 
Sendo a acção católica um apostolado 
cristão,. mas também um apostolado 
social, precisamos de actuar em todas 
as classes da Sociedade, chamando a 
nós todas` as boas-vontades,, todos os 
bons elementos, sem atendermos a `di-
ferença de categorias, de educação ou 
de inteligência. E' preciso trazer á 
Juv. Independente todas as raparigas, 
que vivem no lar doméstico, desde que 
elas não tenham uma'profissão` que a 
leve a ingressar noutro núcleo e desde 
que o seu comportamento obedeça ás 
leis da moralidade. 

Da «élite» ou não, não importa, 
porque aqui não se trata de união mun-
dana, trata-se de união católica, e Cr!s 
to não escolheu nem escolhe os seus 
eleitos pela sua posição social, pela 
sua cultura ou pelos seus requintes de 
sociabilidade, antes pelo contrário, foi 
procurá-los entre as classes mais hu-
mildes e, pelas suas virtudes, elevou-os 
muito acima dos maiores dignatários 
da Terra. 

Raparigas da Juventude! E' preci 
so que haja união entre os diversos 
membros dos núcleos e em especial do 
da Juventude Independente. 

—Que as raparigas que são ou se 
julgam superiores desçam um pouco 
até ás que elas consideram inferiores! 

—Que percam esses sentimentos 
despresiveis aos quais se dá o nome 
de orgulho e de vaidade, e que olhem 

as simples e modestas como irmãs, 
como companheiras 1 

—Que pensem que os bens deste 
mundo são transitórios e que para a 
Eternidade apenas levam os seus dotes 
morais e espirituais! 

—Que olhem, com a necessária sen-
satez, para o efémero predominío dos 
dons que julgam indispensáveis à vida 
terrena—: a beleza, as honras sociais, 
o luxo, a ostentação! 

—Que sejam afáveis e bondosas 
para as raparigas de todos os núcleos; 
para as jécistas que hoje dispendem a 
maior parte das suas ,energias, para ter 
a garantia dum futuro, e que mais tar-
de orientarão milhares de mentalidades, 
para as jócistas que teem o dignifican-
te brasão, do trsbalho a marchetar as 
suas vidas sacrificadas e inglórias; pa-
ra as jacistas que com o suor do seu 
rosto tornam a terra fértil.e cuidam do 
pão que mata a fome à Humanidade; 
enfim, que tenham para todas as rapa-
rigas da Juventude um sorriso acolhe-
dor, uma palavra amiga vinda do co-
ração e dita a-propósito, uma palavra 
que console e anime, que exemplifique 
e regenére!--Que desterrem da sua al-
ma o orgulho e a presunção, pois me-
ditando um pouco vemos que tudo o 
que possuimos nos vem de Deus, e que 
só Ele podia vangloriar-se de nos ter 
creado assim. 

Raparigas da Juventude! ' Que as 
ricas não despresem as pobres, as que 
trabalham, porque a riqueza raras ve-
zes indica superioridade, e, além disso, 
é bom ter sempre presente que, se não 
houvesse quem trabalhasse, não have-
ria quem pudesse gosar as vantagens 
que confere o dinheiro. 

—Que as ilustradas não despre-
sem as ignorantes, pois ninguem pode 
afirmar que, sob essa aparente ignorân-
cia, não se oculte um espírito clarivi-
dente, e que apenas não se tivesse ma-
nifestado, por as circunstâncias não au-
xiliarem o seu desenvolvimento. 

--Que as bóas não despresem as 
más, e as culpadas, e antes as ampa-

rem e encaminhem para o Bem, ror' 
que o desprêso géra revolta e rancór► 
enquanto que a complacência, a cari-
dade, produzem arrependimento e re-
generação. 

Habituemo-nos portanto a ser di-
gnos membros da Juv. Cat`:; a ser sim-
ples sem falsa modéstia, a ser condes-
cendentes sem conivência com as fal-
tas alheias, a ser rectas sem demasiada 
severidade, a ser enfim verdadeiras 
apóstolas de Cristo; e desta forma po-
deremos dizer , que a .luv. Cat. desem-
penha integralmente, e salutarmente, º 
seu bemfasejo papel na sociedade 
actual: 

Por Deus, pela Pátria, pela Familial 

Terminou esta encantadora festa 
com a bênção da bandeira, bênção dos 
emblemas e sua imposição ás filiadas 
nos diversos núcleos da Juventude. 

Antes, porém, o sr. Padre Domin-
gos Gonçalves, com aquela fé que 
move montanhas, fez uma brilhante 
alocução a todas as presentes mos-
trando-lhes o significado dos'emble-
mas que lhes iam ser colocados sobre 
o corarão. 

Pediu-lhes que nunca deixassem 
de os trazer para mostrarem em toda 
a parte que eram milícias de Cristo-
-Rei. Deviam trazê-los sempre sobre 
o coração e ao coloca-tos, todos os 
dias, nunca deixassem de os beijar 
com amor. 

Em seguida a ex.ma presidente lo-
cal Sr.a Doutora D. Maria da ConceIção 
Lopes, fez a chamada de todas as fi-
liadas nos diversos núcleos, que res-
pondiam—«Viva Cristo-Rei», colocan-
do em cada uma o respectivo emble-
ma e o mesmo Jazia a Sr.a Doutora 
D. Patroclnia Gomes Parente ás ben-
jaminas. 

Registando com multo prazero éxi-
to da festazinha de domingo, formu-
lamos votos ardentes para que o futu-
ro das juventudes católicas femininas 
locais, seja o reflexo da actividade 
presente. 
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